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TST e Santander 
buscam soluções 
para acelerar ações 
trabalhistas por meio 
de conciliação 

O Tribunal Superior do Trabalho 
(TST) e o Banco Santander vão 
firmar, na próxima quinta-feira, 
um Termo de Cooperação 
Judiciária para incentivar 
soluções consensuais nos 
processos em que o banco 
figure como parte reclamada. O 
objetivo é reduzir a litigiosidade 
e estimular soluções por 
meio da conciliação com segurança jurídica e respeito aos direitos trabalhistas. Segundo 
o TST, o Santander é o quinto maior litigante da Corte em casos de ações nas quais 
empregados reivindicam direitos trabalhistas. São atualmente 1.823 processos. A 
partir da assinatura, serão realizados mutirões e pautas específicas de audiências de 
conciliação. O TST se compromete a oferecer suporte técnico ao banco, auxiliando-o na 
análise do acervo processual, para identificação de processos elegíveis à conciliação.

Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Câmara recorre contra posse de 
Rollemberg e outros seis deputados

A Câmara dos Deputados interpôs recurso 
(embargos de declaração com pedido de efeitos 
modificativos) com pedido de liminar contra 
o Acórdão do Supremo Tribunal Federal (STF) 
que dá direito a sete políticos de assumirem 
o mandato de sete deputados federais que 
exercem os cargos desde fevereiro de 2023. 
Entre os beneficiados pelas regras relacionadas 
às sobras eleitorais está o ex-governador 
Rodrigo Rollemberg (PSB-DF) que, por decisão 
do STF, deve ser diplomado no lugar de Gilvan 
Máximo (Republicanos-DF). A liminar será 
julgada pelo ministro Flavio Dino, que foi 
o relator da tese que originou o Acórdão.

ANA MARIA CAMPOS
anacampos.df@dabr.com.br

A 
reafirmação da pré-can-
didatura de Ricardo 
Cappelli, atual presiden-
te da Agência Brasileira 

de Desenvolvimento Industrial (AB-
DI), ao Buriti pelo PSB foi um dos 
temas do CB.Poder — parceria do 
Correio com a TV Brasília. Às jor-
nalistas Denise Rothenburg e Ana 
Maria Campos, o presidente do PS-
B-DF, Rodrigo Dias, comentou so-
bre os desafios da união do campo 
progressista local, o trabalho para 
manter Geraldo Alckmin como vice 
na próxima eleição presidencial e a 
necessidade de o Tribunal Regional 
Eleitoral (TRE-DF) agilizar os trâ-
mites para que Rodrigo Rollemberg 
tome posse como deputado federaL.

O PSB tem um pré-candidato 
ao governo, Ricardo Cappelli. 
Essa candidatura é para valer 
ou ele está apenas ensaiando 
para tentar o Senado? Há 
algum acordo com o PT?

A candidatura é para valer. No 
nosso congresso, reafirmamos o 
nome do Ricardo Cappelli ao go-
verno do Distrito Federal. Ele tem 
percorrido as cidades, dialogado 
com a população e se envolvido 
diretamente com a realidade lo-
cal, o que mostra a viabilidade elei-

toral. Nosso objetivo é consolidar 
essa pré-candidatura com o apoio 
do campo progressista. Mantemos 
diálogo com o PT, o PDT, o PV, o Ci-
dadania e outros partidos. Inclusi-
ve, há expectativa de uma federa-
ção entre PSB e Cidadania. Acredi-
tamos que Cappelli é o nome mais 
preparado e com mais condições 
de unir esse campo.

Será possível buscar 
essa unidade?

Tenho convicção de que é pos-
sível. Em 2022, começamos um 
processo de diálogo mais estru-
turado entre os partidos. Hoje, te-
mos mais maturidade política. Es-
sa construção exige generosidade 
de todos os lados. Entendemos que 
a única forma de apresentar um 
projeto alternativo ao atual gover-
no do DF é por meio da unidade. 
Vamos conversar sobre composi-
ções e espaços. O PSB não está fe-
chado a nada, desde que o foco se-
ja derrotar o projeto que hoje co-
manda o DF.

As diferenças internas entre 
os partidos de esquerda 
podem ser superadas?

Como dizia o presidente Lu-
la, é preciso unir os divergentes 
para enfrentar os antagônicos. O 
momento exige responsabilidade 

com o DF. Precisamos priorizar o 
que nos une. Trabalhamos com a 
lógica da soma. Respeitamos as 
demais lideranças, mas acredita-
mos que Ricardo Cappelli é o no-
me mais preparado para liderar es-
se campo progressista.

O PV também tem Leandro Grass 
como pré-candidato ao governo. 
Como fica essa disputa?

Leandro é uma liderança im-
portante e tem legitimidade de 
se colocar. Em 2022, o PV já ha-
via defendido candidatura pró-
pria. Mas vamos dialogar. Vamos 
mostrar que o nome com melho-
res condições de aglutinar forças 
neste momento é o do Ricardo 
Cappelli. Isso será construído com 
respeito e diálogo.

Qual será o papel de Geraldo 
Alckmin em 2026? Há rumores 
de que o PT pode indicar 
outro nome para vice.

O PSB quer manter Geraldo 
Alckmin como vice. Ele tem sido 
peça-chave no governo Lula, tan-
to como ministro quanto como ar-
ticulador político. A parceria entre 
os dois tem funcionado bem. O 
PSB vai defender sua permanên-
cia na chapa.

Se o PT escolher outro nome como 

vice, o PSB lançaria candidatura 
própria à Presidência?

O PSB tem muito compromis-
so com o país, e a gente vive um 
cenário em que só existem dois 
campos políticos com capacida-
de de ter êxito eleitoral. Um cam-
po que a gente hoje está apoiando, 
que é o campo do presidente Lula, 
e um campo que hoje representa o 
ex-presidente Jair Bolsonaro. Não 
tem condição nenhuma de a gen-
te caminhar junto com o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro.

Saiu o Acórdão no Supremo 
Tribunal Federal (STF) dando 
a Rodrigo Rollemberg o direito 
de assumir o mandato de 
deputado federal. Como é 
que está esse processo?

A publicação do Acórdão foi um 
passo fundamental. A expectativa é 
de que o TRE-DF recalcule os votos 
e faça a diplomação de Rollemberg 
com brevidade. Acionamos o TRE-
DF durante o julgamento no STF, o 
que pode agilizar esse processo. Há 
um trâmite formal, mas o TRE-DF 
tem os elementos necessários pa-
ra agir. A demora prejudica a repre-
sentatividade dos 136 mil eleitores 
que confiaram no PSB.

* Estagiário sob a supervisão 
de Malcia Afonso
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 » JOSÉ ALBUQUERQUE
 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

“PSB não está fechado a nada”

Ao CB.Poder, o político afirmou que Ricardo Cappelli é a melhor alternativa da oposição na disputa ao Buriti

Aponte a 
câmera do 
celular e veja 
a entrevista 
na íntegra

MDIC
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 Ed Alves/CB/DA.Press

Rito segue, segundo advogados

Os advogados de Rodrigo Rollemberg sustentam que o 
recurso da Câmara dos Deputados contra o Acórdão das 
sobras eleitorais não tem efeito suspensivo. Dessa forma, 
acreditam que o trâmite segue normalmente, com o 
recálculo da distribuição dos votos, a diplomação e a posse 
de Rollemberg no lugar de Gilvan Máximo, assim como os 
outros seis políticos beneficiados com a decisão do STF.

Disputa continua 

Na Câmara dos Deputados, no entanto, a avaliação é de que 
ainda haverá muita disputa judicial por essas sete vagas. 
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“Em nenhum 
momento eu calarei a 

minha voz para falar sobre isso. 
Em nenhum momento e em nenhuma 

oportunidade. Não há protocolo que me 
faça calar se eu tiver uma oportunidade 
de falar sobre isso com qualquer pessoa 

que seja, do maior grau ao menor”

Janja da Silva, primeira-dama 
do Brasil

“Para 
além de ignorar 
protocolos: ela 

não quer ser calada, 
mas quer calar os 
outros defendendo 

regulação das redes”

Deputada Rosangela 
Moro (União 
Brasil-SP)

Dois encontros, uma causa

O deputado federal Glauber Braga (PSol-RJ) esteve no 
evento que o ator Marco Nanini fez em sua casa em defesa 
de seu mandato na noite de quarta-feira, no Rio de Janeiro, 

e lá estavam muitos artistas, incluindo Marieta Severo. No 
domingo, já em Brasília, o deputado foi assistir à última 

sessão da peça A menina escorrendo dos olhos da mãe, que 
tem no elenco Sílvia Buarque, filha de Marieta. Ao fim da 
sessão, percebendo a presença do deputado na plateia, a 

atriz Guida Vianna arrancou lágrimas de Glauber ao dizer 
diretamente a ele: “Defenda a sua mãe!”. Glauber alega 

que a confusão na Câmara que resultou no processo por 
quebra de decoro ocorreu porque um militante do MBL 

ofendeu a mãe dele. E a peça trata justamente sobre a 
relação de uma mãe com a filha. No fim da apresentação, 

acompanhado da deputada Sâmea Bomfim (PSol-SP), 
Glauber desceu ao camarim para ouvir #glauberfica das 

duas atrizes, que foram ovacionadas nos palcos pela plateia 
que assistiu à montagem na Caixa Cultural Brasília.

Para o vice-presidente 
do TST e coordenador 

nacional da Conciliação Trabalhista, ministro Mauricio 
Godinho Delgado, a medida representa um passo 
importante na modernização da gestão processual 
e na promoção da cultura da conciliação. “Mais do 
que resolver processos, buscamos promover justiça 
social com agilidade, segurança jurídica e redução 
de conflitos”, afirma. Segundo o TST, ao aderirem à 
colaboração, empresas podem otimizar seus fluxos 
jurídicos e contribuir para a pacificação social.

Pacificação social

Pregão Eletrônico nº 90007/2025 – UASG 323028
A Agência Nacional de Energia Elétrica - ANEEL, por meio do Gerente de
Licitações e Controle de Contratos e Convênios, torna público a reabertura
de prazo da licitação supracitada, publicada no DOU de 06/05/2025, na
modalidade PREGÃO ELETRÔNICO, do tipo MENOR PREÇO, cujo objeto
é a prestação de serviços de engenharia para adequação do complexo
predial ANEEL/ANP às normas de segurança contra incêndio e pânico,
de acordo com o projeto executivo aprovado pelo Corpo de Bombeiros
Militar do Distrito Federal – CBMDF, conforme condições, quantidades e
exigências estabelecidas no Edital e seus anexos. Entrega das Propostas:
a partir de 20/05/2025 às 08h00 no site www.gov.br/compras. A abertura da
sessão será às 10h00, do dia 04/06/2025, no Portal de Compras do Governo
Federal - https://www.gov.br/compras/pt-br, UASG: 323028. O Edital poderá
ser retirado nos sítios https://www.gov.br/compras/ e https://www.gov.br/
aneel/pt-br/acesso-a-informacao/licitacoes-e-contratos/licitacoes .

ANDERSON VIERA MARTINS
Gerente de Licitações e Controle de Contratos e Convênios

AVISO DE REABERTURA DE LICITAÇÃO COM PRAZO


